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PBH anuncia fim do decreto 
de emergência em razão da 
epidemia de dengue

O prefeito Fuad Noman anunciou na quinta-feira (13) o fim 
da vigência do decreto de emergência em saúde pública 
em razão da epidemia de dengue. A decisão foi motivada 
pela queda nos atendimentos realizados pelas unidades 
de saúde do município. Em março, mês com maior 
demanda assistencial, foram 193.216 atendimentos 
realizados, número que caiu para 30.190 em maio – 
redução de 84%. E a tendência de queda permanece: 
nos 10 primeiros dias de junho foram pouco mais de 
3 mil atendimentos.

O decreto foi publicado em fevereiro, quando o município 
registrou um expressivo aumento nos atendimentos 
relacionados às arboviroses, passando de 28.696 em janeiro 
para 118.312 no mês seguinte. As ações para ampliar o 
acesso da população à assistência foram iniciadas pela 
Secretaria Municipal de Saúde, com a abertura de centros 
de saúde aos sábados e domingos e a intensificação das 
ações de combate e prevenção ao mosquito.

“Nós temos que tirar o chapéu e agradecer a equipe 
de saúde da Prefeitura, os médicos, as enfermeiras, os 
técnicos de saúde, os auxiliares de enfermagem, toda a 
equipe que trabalhou incessantemente, de manhã de tarde 
e de noite, nos centros de saúde, nas UPAs, nos hospitais, 
para fazer todo esse trabalho de proteção da comunidade 
de Belo Horizonte”, afirmou o prefeito Fuad Noman.

O secretário municipal de Saúde, Danilo Borges 
Matias, também reforçou o agradecimento a todos os 
trabalhadores. “Gostaria de externar, novamente, minha 
gratidão aos profissionais da rede SUS-BH pelo senso 
de responsabilidade, de dever e de profissionalismo que 
tiveram para enfrentarmos o período de epidemia, que foi 
uma grande crise. Sem o apoio de cada um de vocês não 
teríamos conseguido garantir uma assistência oportuna 
a cada cidadão que buscou atendimento em nossas 
unidades”, ressaltou.  

A abertura dos centros de saúde aos finais de semana 
para atender pessoas com sintomas de dengue, 
chikungunya e zika aconteceu de 27 de janeiro a 21 de 
abril, compreendendo 14 sábados e domingos. Foram 
mais de 23,7 mil atendimentos. Em 2019, último ano 
epidêmico, foram feitas aberturas de centros de saúde 
aos finais de semana entre os dias 13 de abril e 18 de maio, 
compreendendo seis sábados e domingos.

À medida que a demanda assistencial foi aumentando, 
a Secretaria Municipal de Saúde abriu novos serviços 
e reforçou a contratação de profissionais. Os Centros 
de Atendimento às Arboviroses (CAAs) e as Unidades 
de Reposição Volêmica (URVs) foram implantados nas 
regionais Centro-Sul, Barreiro e Noroeste. Nos CAAs foram 
mais de 16 mil pessoas atendidas. Já as URVs receberam 
cerca de 3,5 mil pacientes para internação. Na última 
epidemia de dengue, em 2019, foram abertos três centros 
de atendimento aos pacientes com sintomas da doença.

Outra importante ação da Prefeitura foi a abertura de três 
hospitais, sendo um de campanha, na Regional Norte, e 
dois temporários, em Venda Nova e na Oeste. Juntos os 
equipamentos atenderam 27,5 mil pessoas e realizaram a 
internação de outras 3 mil.

Considerando todas as unidades, a Prefeitura realizou 
cerca de 500 mil atendimentos. Nas duas últimas 
epidemias, em 2016 e 2019, foram 189 mil e 168 mil 
atendimentos, respectivamente. A Prefeitura também 
articulou, junto aos hospitais que atendem ao SUS, a 
abertura de 117 leitos de enfermaria adulto e pediátricos, 
além de 24 leitos de CTI.

SMSA promove alinhamento 
sobre a raiva humana e animal 
com profissionais do SUS-BH

Para atualizar e alinhar o conhecimento no atendimento 
de casos de raiva humana e animal, a SMSA reuniu, na 
segunda-feira (17), cerca de 250 profissionais, entre 
médicos e enfermeiros dos centros de saúde da capital, 
além de referências técnicas das áreas de Epidemiologia 
e Zoonoses, no Auditório JK, na sede da Prefeitura de Belo 
Horizone. Durante o encontro, foram revistos temas como 
fluxos, protocolos de atendimento e situação 
epidemiológica da doença.

Em 2024, até o momento, foram confirmados 11 casos 
de morcegos positivos para a raiva. Cinco na região 
Centro-Sul, três na Pampulha, dois na Leste e um na 
regional Noroeste. Desde 1984 não há registro de raiva 
em humanos na capital. Segundo o diretor de Promoção 
à Saúde e Vigilância Epidemiológica, Paulo Roberto 
Corrêa, o trabalho das equipes de saúde é primordial para 
o controle da doença na cidade. “Devido à gravidade 
da raiva, que tem praticamente 100% de letalidade, 
precisamos qualificar e atualizar nossos profissionais, 
tanto os da assistência quanto os da vigilância. Nosso 
trabalho é realizado rotineiramente durante todo o ano e 
isso tem garantido segurança à nossa população”, afirmou.

Os profissionais receberam informações sobre a 
doença, como etiologia, formas de transmissão, sinais 
clínicos, diagnóstico e tratamento. Também foram 
abordados assuntos como prevenção, com a aplicação 
dos imunobiológicos, e os protocolos de tratamento do 
Ministério da Saúde, como profilaxia de pré-exposição, 
pós exposição e reexposição, além dos fluxos de 
atendimento no SUS. 

COMO SE PROTEGER DA RAIVA

•	 Nunca toque em um morcego, mesmo estando morto;

•	 Vacine anualmente seu pet (cão e gato) contra a 
raiva mesmo se ele não tiver contato com a rua;

•	 Se houver contato direto com o morcego, como 
toque, mordedura, arranhadura ou se manteve 
um contato indireto, procure um centro de saúde 
imediatamente.

Para outras informações clique AQUI.

SOBRE A DOENÇA

A raiva é uma doença infecciosa causada por um vírus 
que afeta o sistema nervoso. A transmissão ocorre 
através da saliva de um mamífero infectado, sobretudo 
com a mordedura de animais.

Cabe destacar que a maioria dos acidentes antirrábicos 
acontece pela mordedura de cães, gatos ou contato com 
morcegos. Nesses casos, a pessoa deve ser encaminhada 
imediatamente a uma unidade de saúde para avaliação e, 
se necessário, iniciar o tratamento profilático.

Estrutura da SUPTEC e 
andamento dos projetos 
via financiamentos são 
apresentados para o BNDES

Na terça-feira (18) representantes da subsecretaria de 
Planejamento Estratégico e Tecnologia em Saúde 
(SUPTEC) e da Subsecretaria de Orçamento, Gestão e 
Finanças (SUOFG) se reuniram com equipe do BNDES para 
apresentar a estrutura da área e detalhar o andamento 
dos projetos que são financiados com recursos do banco, 
além de discutir a possibilidade de investimentos futuros. 
A reunião contou com a presença do secretário Danilo 
Borges Matias e representantes da Secretaria Municipal 
de Planejamento, Orçamento e Gestão (SMPOG).

A apresentação foi conduzida pelo subsecretário Marcelo 
Alves Mourão, que iniciou a reunião com um panorama 
geral da SMSA. Cada área foi apresentada pelo gestor 
correspondente. “Foi uma oportunidade de detalhar essa 
nova lógica da Saúde, destrinchando tudo que envolve a 
SUPTEC. É um desenho novo, justamente para termos 
foco no fomento e dedicação mais estratégica na área 
de captação e garantir mais investimento para projetos 
da SMSA”, explicou.

Na reunião também foram repassados os status dos 
projetos da SMSA que contam com financiamento do 
BNDES, como investimentos em tecnologia da informação, 
aquisição de equipamentos como computadores e 
notebooks, obras de reforma de unidades de saúde 
e o projeto de qualificação da Atenção Primária, por 
meio de Parceria Público-Privada (PPP). Em 2023, do 
total de recursos empenhados pela SMSA por meio 
de financiamento, 27% foram oriundos do BNDES, um 
montante na ordem de R$ 43 milhões. Em 2024, os 
recursos do banco representam 22% dos financiamentos, 
alcançando quase R$ 16 milhões.

“Esse encontro é importante, justamente para podermos 
apresentar para o BNDES como está estruturada 
a subsecretaria que reúne pontos que são muito 
necessários para a saúde, como investimentos, obras, 
contratos de PPP, planejamento e todas as suas 
resoluções e portarias, além do ensino”, enfatizou o 
secretário Danilo Borges Matias. 

Ampliado público para receber 
a vacina contra a coqueluche

A SMSA, seguindo a recomendação do Ministério da Saúde, 
está reforçando, em caráter excepcional e temporário, a 
vacinação contra a coqueluche para grupos específicos. O 
imunizante dTpa (tríplice bacteriana acelular tipo adulto) 
que combate a difteria, tétano e coqueluche, está sendo 
aplicado em profissionais da saúde que atuam em 
atendimentos de ginecologia, obstetrícia, pediatria, além de 
doulas e trabalhadores de berçários e creches, que tenham 
crianças de até 4 anos.

A medida foi adotada depois do aumento no registro de 
surtos da doença em países da Ásia e Europa, e do temor 
de que situação semelhante ocorra no Brasil. Para essa 
estratégia, a Prefeitura recebeu cerca de 40 mil doses 
da vacina. As pessoas que fazem parte desses grupos já 
podem procurar um centro de saúde para receber a vacina. 
O endereço e horário de funcionamento das unidades 
podem ser conferidos no portal da PBH.

Para ampliar a cobertura dos imunizantes que compõem o 
Calendário Básico de Vacinação, equipes de saúde da SMSA 
estão percorrendo as 145 Escolas Municipais de Educação 
Infantil (EMEIs) da capital atualizando a caderneta de 
estudantes menores de 5 anos. Com a recomendação do 
Ministério, os trabalhadores desses locais também serão 
vacinados contra a coqueluche. Além disso, a Secretaria 
Municipal de Saúde está organizando a imunização dos 
profissionais das sete maternidades SUS-BH.

É indispensável que todos aqueles que forem receber a 
vacina apresentem, preferencialmente, o documento de 
identificação com foto, CPF, o comprovante da ocupação e 
cartão de vacina para o devido registro.

COQUELUCHE

Febre, cansaço e tosse seca são alguns dos sintomas 
comuns, que podem levar a complicações, como 
pneumonia, desidratação e paradas respiratórias. 
A coqueluche é de alta transmissibilidade, mas é 
controlada no Brasil graças à vacinação. 

No SUS, o esquema vacinal é feito com três doses da 
pentavalente aos 2, 4 e 6 meses de vida, seguidas de 
reforços com a vacina DTP aos 15 meses e aos 4 anos de 
idade. Atualmente, a cobertura vacinal para crianças de 
até um ano é de 65,4%. A meta estabelecida pelo Ministério 
da Saúde é de 95%. Na rotina, o SUS disponibiliza ainda, o 
imunizante para gestantes, puérperas e profissionais da 
área da saúde com a dTpa.

Lian Gong é selecionado 
como experiência exitosa 
pela SES-MG

O Programa Lian Gong, da SMSA, foi um dos cinco 
trabalhos escolhidos no estado para apresentação oral 
na 1ª Mostra em Experiências Exitosas em Promoção da 
Saúde, promovido pela Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG).

O trabalho intitulado “Lian Gong em 18 Terapias: ação 
relevante na Promoção da Saúde no SUS-BH” mostrou a 
relevância da prática corporal para a promoção da saúde 
dos praticantes. Essa é uma atividade que, com movimentos 
suaves e firmes, trabalha o corpo, a mente e as emoções. A 
prática contribui para a manutenção da qualidade de vida, 
previne dores e doenças crônicas e influencia na qualidade 
do sono e no equilíbrio da saúde.

Atualmente, Belo Horizonte conta com 4 mil alunos, 125 
instrutores ativos, 80 profissionais da saúde em processo 
de formação, 139 grupos em atividade, mais de 100 locais de 
prática, além da oferta no formato on-line.

A mostra teve como objetivo divulgar e dar visibilidade às 
experiências bem-sucedidas na implementação de ações 
de Promoção da Saúde e Práticas Integrativas desenvolvidas 
em conformidade com as diretrizes estabelecidas na Política 
Estadual de Promoção da Saúde (POEPS MG) e demais 
marcos vigentes e contou com o apoio da Escola de Saúde 
Pública de Minas Gerais e do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Minas Gerais (COSEMS/MG). 

Cuidado Paliativo Pediátrico 
é tema de roda de conversa 
no HOB

A primeira roda de conversa “Café Paliativo Pediátrico” do 
Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB) reuniu 84 
profissionais da pediatria, neonatologia e maternidade. 
Além do tema, foram discutidas as implicações no cotidiano 
da assistência, além da acolhida aos pacientes e familiares 
que enfrentam uma patologia e/ou condição de saúde 
ameaçadora à vida.

O objetivo do evento, conduzido pela pediatra paliativista 
Patrícia Saporetti e pelo psicólogo Lucas Henrique de 
Carvalho, foi propor uma conversa aberta para a equipe 
sobre o entendimento do que são os cuidados paliativos, 
buscando desmistificar o tema e promover uma melhor 
compreensão sobre a importância para o cuidado integral 
ao paciente.

Entre as reflexões levantadas está o estigma que a palavra 
“paliativo” carrega no imaginário popular e dos próprios 
profissionais de saúde. Ao contrário do entendimento de que 
seria “não fazer mais nada”, a palavra tem um significado de 
cuidado, aconchego e acolhimento, tendo origem latina em 
“pallium”, que significa manto.

Outras questões como os desafios da assistência diária aos 
pacientes e familiares, os questionamentos à equipe, o uso 
das medicações para alívio e controle de dor também foram 
compartilhadas e debatidas pelos participantes. “Eu fiquei 
extremamente satisfeito com a participação dos servidores. 
Foi uma ação pensada no aprimoramento da nossa 
assistência nos casos dos cuidados paliativos e, para isso, 
precisamos qualificar e capacitar a equipe sobre esse tema 
que é coberto de tabus e de visões equivocadas sobre o que 
é cuidado paliativo. Então, foi um primeiro encontro para 
debatermos de uma forma muito interativa, participativa e 
coletiva”, afirmou o psicólogo Lucas.

Para a equipe que trabalha com os cuidados paliativos, essa 
atenção especializada é uma mudança de paradigma que 
precisa ser trabalhada com os profissionais, os pacientes 
e familiares. É passar da noção de cura para a noção de 
melhor cuidado. “É dar mais vida para aqueles dias e não 
mais dias para aquela vida”, define Saporetti, que defende 
que o ideal é que os cuidados paliativos sejam precoces, 
para que as famílias tenham a oportunidade de processar 
o processo de finitude, registrar memórias, resolver 
pendências e realizar sonhos. “Viver a vida da melhor forma, 
enquanto houver vida”, defendeu.

A fonoaudióloga da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN), Juliana Medeiros da Costa, contou como a visão 
sobre o tema vem se modificando com o trabalho realizado 
pela equipe paliativista do HOB. “Foi um processo para eu 
entender como é importante e hoje eu consigo ver de uma 
outra forma e acolher aquela dor de forma empática. Hoje, 
estar aqui é muito importante. É reviver esse lugar de uma 
outra forma”, afirmou.

Durante o evento foram abordados, ainda, a importância 
de compreender a dimensão e a complexidade do 
momento vivenciado por pacientes em cuidados paliativos 
e seus familiares e sobre como a equipe assistencial 
multiprofissional se envolve nesse processo de pensar, falar, 
acolher e vivenciar a finitude.

RH INFORMA

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 19/6
Referência Técnica - Médico 
GAERE Noroeste

Até 21/6
Gerente 
CS Mangueiras - DRES Barreiro

Até 24/6
Referência Técnica - Enfermeiro 
UPA Barreiro

De 20/6 
Até 26/6

Gerente 
CS Pompeia - DRES Leste

Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail  para: selecao.saude@pbh.gov.br.

Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

SAÚDE

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br

Assessoria de Comunicação - SMSA 
Av. Afonso Pena, 2.336, Funcionários - BH
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